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RESUMO 
A etnotânica é um campo de estudo que se dedica a investigar a relação entre as 
comunidades humanas e as plantas. Ela busca compreender como as plantas são 
utilizadas por diferentes culturas, incluindo seu uso medicinal. Com base nas 
concepções agroecológica, sabemos que em comunidades ribeirinhas, há 
produtores de animais domésticos, que possuem um sistema na qual é possível 
verificar que animais também necessitam de cuidados, assim faz-se importante 
destacar o uso das plantas medicinais para tratamento de afecções em um sistema 
de produção animal. A partir destes conceitos, a seguinte pesquisa teve como 
objetivo realizar o levantamento etnobotânico de plantas medicinais utilizadas em 
animais pelos produtores rurais da comunidade ribeirinha de Samaúma do município 
de Lábrea – AM. A pesquisa apresentou uma abordagem qualitativa, quantitativa e 
para o estudo de campo utilizou-se o método estudo de caso. Para as entrevistas, 
utilizaram-se os questionários semiestruturados com perguntas abertas e fechadas 
relacionados aos dados socioeconômicos, dados do uso das plantas medicinais em 
animais e percepção ambiental. Após a coleta, a identificação das espécies foi 
realizada através de registro fotográficos e com o uso da Angiosperm Phylogeny 
Group APG III, em seguida, as amostras foram passadas pelo processo de 
herborização para então ser encaminhado para o herbário da Universidade Federal 
do Amazonas HUAM/UFAM. Com isso, os resultados obtidos pelos entrevistados 
denotaram-se que as espécies de plantas com ação medicinal para o tratamento de 
enfermidades em animais que mais teve destaque foram andiroba e amor-crescido, 
e o tipo de doença mencionado foi ferimentos. Portanto pesquisa realizada na 
comunidade ribeirinha de Samaúma revelou um conhecimento significativo sobre 
espécies vegetais utilizadas na saúde animal. Nesse sentido, a etnobotânica e o uso 
de plantas medicinais em comunidades ribeirinhas não apenas contribuem para a 
saúde e o bem-estar dos animais, mas também desempenham um papel essencial 
na conservação ambiental, na valorização da cultura local e no fortalecimento 
comunitário. 
 

Palavras-chave: Biodiversidade; Fitoterapia; Conhecimento tradicional; Sanidade 

animal. 
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ABSTRACT 
Ethnotany is a field of study dedicated to investigating the relationship between 
human communities and plants. It seeks to understand how plants are used by 
different cultures, including their medicinal use. Based on agroecological concepts, 
we know that in riverside communities, there are producers of domestic animals, who 
have a system in which it is possible to verify which animals also need care, so it is 
important to highlight the use of medicinal plants to treat illnesses in an animal 
production system. Based on these concepts, the following research aimed to carry 
out an ethnobotanical survey of medicinal plants used in animals by rural producers 
in the riverside community of Samaúma in the municipality of Lábrea – AM. The 
research presented a qualitative, quantitative approach and the case study method 
was used for the field study. For the interviews, semi-structured questionnaires were 
used with open and closed questions related to socioeconomic data, data on the use 
of medicinal plants in animals and environmental perception. After collection, species 
identification was carried out through photographic records and using the 
Angiosperm Phylogeny Group APG III, then the samples were passed through the 
herborization process and then sent to the herbarium of the Federal University of 
Amazonas HUAM/ UFAM. As a result, the results obtained by the interviewees 
showed that the species of plants with medicinal action for the treatment of diseases 
in animals that were most prominent were andiroba and amor-crescido, and the type 
of disease mentioned was injuries. Therefore, research carried out in the riverside 
community of Samaúma revealed significant knowledge about plant species used in 
animal health. In this sense, ethnobotany and the use of medicinal plants in riverside 
communities not only contribute to the health and well-being of animals, but also play 
an essential role in environmental conservation, the appreciation of local culture and 
community strengthening. 
 
Keywords: Biodiversity; Phytotherapy; Traditional Knowledge; Animal health. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui a maior biodiversidade de plantas do mundo, contando 

com um número estimado acima de 20% do número total de espécies do 

planeta Terra, com mais de 55 mil espécies descritas, o que corresponde a 

22% do total mundial (Brasil, 2006). Esta rica biodiversidade é acompanhada 

por uma longa aceitação de uso de plantas medicinais e conhecimento 

tradicional associado (Rodrigues, 2006). Aproximadamente, 48% dos 

medicamentos empregados na terapêutica advêm, direta ou indiretamente, de 

produtos naturais, especialmente de plantas medicinais (Carvalho et al., 2007).  

A importância da biodiversidade e a necessidade de preservação dos 

recursos naturais conduzem a modificações drásticas no modo de pensar nas 

sociedades. Melhoramentos genéticos e estudos agronômicos passaram a ter 

objetivos não somente no rendimento por superfície cultivada, mas também na 

otimização da composição química e farmacológica.  

A relação do ser humano com as plantas desenvolveu-se há muito 

tempo, surgindo da necessidade do homem em utilizar o meio vegetal para sua 

própria sobrevivência, a partir disso, as plantas foram utilizadas para vários 

fins, principalmente para o uso medicinal. A partir destas relações do homem 

com os vegetais, surgiu o termo etnobotânica (Cassas et al., 2016). Pois, com 

base nos estudos dessa área, estas relações com o meio natural trouxeram 

para o homem sobre como os vegetais podem ter grande funcionalidade, tais 

como: fonte alimentícia, produção de remédios, etc. (Vásquez; Mendonça; 

Noda, 2014).  

A etnobotânica busca compreender os conhecimentos através das 

observações empíricas de povos tradicionais, aqueles saberes que são 

trazidos de suas raízes e são passados para as próximas gerações. Devido às 

observações feitas pelo ser humano, a etnobotânica passou a ser uma área de 

grande importância para o estudo, pois trata de saberes com o meio natural, e 

é através desta relação que este estudo das plantas medicinais passou a ser 

mais utilizado (Gonsalves; Pasa, 2015).  

Sabendo que as plantas medicinais são de grande importância para fins 

terapêuticos e farmacológicos, em 1991, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) confirmou a importância da colaboração da medicina tradicional na 

assistência social, garantindo uma segunda opção às populações que 
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possuíam pouco ou nenhum acesso à rede de saúde (Brasil, 2006). Com base 

nesta perspectiva, as plantas podem apresentar princípios ativos, que são 

complexos químicos secundários substanciados pelas plantas através dos 

nutrientes que ela recebe. Esses princípios podem ser retirados das folhas, 

raízes, caules, flores, sementes, ramos e rizomas (Jorge, 2009).  

As plantas medicinais são aplicadas desde os tempos antigos, sendo no 

passado usadas pelo homem como seu principal meio de tratamento e cura 

para enfermidades. Devido a isto, o homem passou a reconhecer, respeitar e 

usar os atributos terapêuticos das plantas, sendo aplicadas por comunidades 

para tratamentos das enfermidades humanas e para os animais (Oliveira et al., 

2009).  

No que se refere ao uso de plantas medicinais para o tratamento em 

animais, a procura vem aumentando aos poucos, pois, há uma pressão do 

consumidor, que cada vez mais almeja por mercadorias desenvolvidas de 

aspecto naturalmente correta, dentro das concepções de uma agroecologia, 

que necessita do meio natural (Oliveira et al., 2009). 

Com base nas concepções agroecológicas, sabemos que em 

comunidades ribeirinhas há produtores de animais domésticos, que possuem 

um sistema de produção, onde é possível verificar que os animais também 

necessitam de cuidados. Com base nisso, sabe-se que a saúde dos animais é 

um indício do sucesso do manejo, pois, se um animal adoece, quer dizer que 

algo está sendo mal dirigido e assim tudo precisa ser avaliado novamente, para 

encontrar e consertar o problema. 

Nesta perspectiva tem-se como exemplo a agricultura agroecológica, 

que pode ser definida como: um sistema de produção que busca chegar o mais 

perto possível da natureza, pois assim, não necessita do uso de agrotóxicos, 

fertilizantes solúveis, hormônios, medicamentos, vermífugos ou qualquer outro 

tipo de aditivo químico, para isso, pode ser substituído por produtos naturais, 

como plantas medicinais oriundos da flora nativa (Plantas Medicinais, 2016).  

Conforme descrito pelos autores Monteles, Pinheiro e Urbano (2007), as 

comunidades tradicionais apresentam meio de vida e culturas diferentes, tendo 

como principal influência o seu contato com o meio natural. Pois, nestas 

comunidades, podem ser encontradas pelos moradores receitas de preparos 

de remédios caseiros sob o uso de partes das plantas que possuem ação 
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medicinal. Além disso, estas podem ser vistas em seus quintais plantados ou 

até mesmo na mata (Santos et al., 2018). 

Neste aspecto, a seguinte pesquisa tem-se como hipótese que no 

município de Lábrea–AM, possui uma rica diversidade de plantas medicinais, 

na qual disponibiliza a existência de um vasto repertório de conhecimentos 

etnobotânicos na população local, que pode desempenhar um papel 

fundamental na promoção da saúde tanto humana quanto animal.  

Portanto, a possibilidade desta pesquisa é que as práticas de utilização 

de plantas medicinais na comunidade ribeirinha de Samaúma em Lábrea é 

profundamente enraizada na cultura local, representando um conhecimento 

exclusivo e diversificado, capaz de contribuir significativamente para a medicina 

tradicional e para a preservação da saúde na comunidade. Além disso, a 

hipótese sugere que a escassez de estudos aprofundados sobre esse tema na 

região pode ter impactos negativos na preservação desse conhecimento, bem 

como na promoção de práticas sustentáveis de uso de plantas medicinais e na 

conservação do ambiente local. 

 

2. PROBLEMATIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Diante este cenário, esta pesquisa surgiu devido à ausência de estudos 

robustos sobre o tema na região, e que através destes estudos levantou-se 

uma série de questionamentos relevantes, que são: Como os moradores da 

comunidade ribeirinha de Samaúma utilizam as plantas medicinais nos seus 

contextos cotidianos? Qual é a diversidade de práticas etnobotânicas 

empregadas na saúde animal? E quais os desafios enfrentados na comunidade 

sem acesso, uso e preservação dessas plantas medicinais num ambiente de 

escassa investigação científica? O município de Lábrea, no estado do 

Amazonas, destaca-se por abrigar uma riqueza rentável de plantas medicinais, 

amplamente utilizada pela população de diversas maneiras, tanto para a 

promoção da saúde humana quanto para tratamentos de enfermidades 

animais. Contudo, apesar dessa riqueza botânica e do papel crucial dessas 

plantas na medicina tradicional, a temática ainda carece de investigações 

aprofundadas na região. Diante desse cenário, esta pesquisa se propõe a 

explorar a perspectiva etnobotânica, concentrando-se nas práticas e 



11 
 

conhecimentos locais relacionados ao uso de plantas medicinais na sanidade 

animal na comunidade ribeirinha de Lábrea-Amazonas. 

Assim, um problema central desta pesquisa reside na necessidade de 

desvendar as práticas de uso e manejo das plantas medicinais nesta 

comunidade, considerando não apenas a diversidade de plantas medicinais, 

mas também os desafios associados ao uso sustentável desses recursos à 

preservação do conhecimento tradicional, em uma região até então pouco 

explorado nesse contexto. 

Diante desta perspectiva, a biodiversidade abundante da Floresta 

Amazônica, especialmente no que diz respeito às plantas com propriedades 

terapêuticas, ressalta a necessidade imperativa da conservação desse 

ecossistema. Infelizmente, a biodiversidade amazônica está sob constante 

ameaça devido ao desmatamento e às queimadas. 

Entretanto, a preservação por si só não é suficiente para garantir a 

manutenção da biodiversidade; a socio diversidade também desempenha um 

papel crucial. Segundo os princípios antropológicos, a socio diversidade 

engloba fatores como distribuição geográfica, línguas faladas, etnias e 

organização social. 

Conforme destacado por Lima et al., (2017) os efeitos da socio 

diversidade permeiam todo o território brasileiro, especialmente por meio dos 

Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM), que derivam da natureza e dos 

recursos para a preservação dos valores culturais.  

Portanto, a ausência de estudos robustos na região de Lábrea não 

apenas destaca a lacuna de conhecimento, mas também revela uma 

oportunidade valiosa para uma pesquisa abrangente. Ao abordar esses 

questionamentos, a proposta de pesquisa não apenas contribuirá para o 

entendimento das práticas etnobotânicas nesta comunidade, mas também 

oferecerá subsídios para a formulação de novas propostas aprofundadas com 

relação ao uso dos vegetais com finalidades medicinais para o tratamento de 

afecções em animais, destacando a grande importância de estudos científicos 

mais eficazes, promovendo a valorização e a preservação do conhecimento 

tradicional nessa região.  
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3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo Geral 

Realizar o levantamento etnobotânico de plantas medicinais utilizadas 

em animais pelos produtores rurais da comunidade ribeirinha de Samaúma do 

município de Lábrea – AM. 

 

3.2. Objetivos específicos 

− Caracterizar o perfil socioeconômico dos produtores rurais da 

comunidade ribeirinha de Samaúma;  

− Identificar os sistemas de produção; 

− Inventariar as plantas medicinais utilizadas nos sistemas de produção; 

− Analisar a percepção dos entrevistados sobre a importância das plantas 

medicinais. 
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

4.1. Comunidades ribeirinhas na Amazônia 

A região amazônica possui uma ampla territorialidade, rica em fauna e 

flora. Além de sua grande biodiversidade, a região Amazônica dispõe de uma 

diversidade étnico-cultural (indígenas, quilombolas, ribeirinhos, caboclos, entre 

outros) provindos do progresso da colonização e mestiçagem (Fernandes; 

Moser, 2021). 

Conforme Pereira et al., (2018) as comunidades ribeirinhas são 

conhecidas por povos que habitam em áreas de florestas nativas, aos rios e 

seus afluentes. Nestas comunidades tradicionais da Amazônia, existem grupos 

de culturas diversificadas, que vivem em territórios específicos e que fazem o 

uso dos recursos naturais, tendo como destaque a pesca e a produção agrícola 

para sua própria sobrevivência. 

Partindo da necessidade de compreender os conhecimentos que as 

populações possuem sobre o mundo ao seu redor, tanto antropólogos quanto 

biólogos buscam direcionar seus estudos para os saberes locais e tradicionais, 

acumulados ao longo de gerações em diferentes comunidades ao redor do 

mundo (Fortes, 2014). 

Assim, compreende-se que as comunidades ribeirinhas são possessoras 

de grandes conhecimentos sobre o território amazônico e suas abundantes 

formas de uso e manejo, pois as comunidades ribeirinhas desfrutam dos 

recursos naturais, embasados na troca com a natureza. 

No que diz respeito à diversidade cultural e biológica, a região 

Amazônica possui uma cultura repleta de especialistas, fortemente vinculada 

às etnias indígenas, carregando, assim, raízes construídas ao longo de 

milhares de anos. Em relação à biodiversidade, a região é considerada o maior 

reservatório de diversidade biológica do planeta, com estimativas indiretas de 

que, pelo menos metade de todas as espécies vivas do mundo estão abrigadas 

nessa área (Rocha et al., 2022). 

Assim, Chaves (2001) discorre sobre as técnicas agrícolas que os povos 

ribeirinhos obtiveram através dos indígenas que viviam na várzea, na qual 

produziam a confecção de redes, o preparo da farinha, a coleta de frutos, 

óleos, as técnicas de caça e pesca. Com base nisso, é relevante conhecer 
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como funciona o sistema de crenças e saberes, de mitos e ritos, e o modo de 

vida, pois estas percepções estão relacionadas com a organização cultural. 

De acordo com Mendonça et al. (2007) nas comunidades tradicionais o 

conhecimento é transmitido de forma oral, e assim o método é passado de 

geração em geração. Pois, assim, os conhecimentos são passados conforme 

as atividades praticadas por grupos no dia-a-dia.  

Os autores Lira e Chaves (2015), afirmam que nas comunidades 

ribeirinhas, o respeito do homem com a natureza é resistente, levando em 

consideração que os ribeirinhos não desligam o homem com a natureza, o que 

garante o manejo do ambiente sem destruição dos recursos que a natureza 

oferece. 

Portanto, é importante destacar os conhecimentos tradicionais das 

comunidades ribeirinhas, que desempenham um papel crucial na conservação 

da biodiversidade local e, consequentemente, resultam no equilíbrio ambiental 

e na qualidade de vida de todos os moradores. 

4.2. Sistemas de produção sustentáveis 

Entende-se como sistema de produção, um conjunto de sistemas de 

cultivo ou criação no espaço de uma área rural na qual é composto por alguns 

fatores de produção que são: terra, capital e mão-de-obra, estes estão ligados 

por um método de gestão. O sistema de produção está classificado como: 

sistema em monocultura ou produção isolada, sistema em sucessão de 

culturas, sistema em rotação de culturas, sistema em consorciamento de 

culturas ou policultivo e sistema em integração. Estes sistemas foram 

elaborados para adotar medidas eficientes para o aumento da sustentabilidade 

(Hirakuri et al., 2012).  

De acordo com Alves (2012), os sistemas de produção em integração 

proporcionam melhorias de modo animal e ambiental. Com base nisto, tem-se 

como exemplo, o sistema de integração agropecuária, pois, sabe-se que o 

Brasil é exemplo do maior exportador de carnes bovinas do mundo, e devido 

algumas regiões apresentarem um clima tropical, o sistema de produção 

integrada desenvolve alternativas sustentável para uma melhor produção de 

animais. 
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O autor sugere a importância de cobertura vegetal nativa, na qual 

permite sombreamento e disponibilidade de nutrientes do solo para os animais, 

pois, através dessa estratégia, podem ocasionar uma grande possibilidade de 

aumento no consumo de forragem. Além disso, com o sombreamento das 

árvores, podem favorecer na diminuição da temperatura e umidade, que 

consequentemente irá ter um aumento na produtividade e reprodução de 

animais em ambientes tropicais (Alves, 2012). 

Portanto, a utilização dos sistemas de produção em integração com 

árvores pode favorecer a diminuição dos impactos sobre os animais, sejam 

eles produtores de carnes ou leite. Deste modo, há vários tipos de sistemas 

que podem promover uma determinada área sustentável. Assim, Santos et al., 

(2023) enfatiza sobre o sistema agroflorestal adotado em produção de 

agricultura orgânica, este, tem como função propor alternativas para que a 

agricultura orgânica possa utilizar de matérias-primas com resultados diversos 

e que dependam de processos ecológicos e da biodiversidade, tendo como 

intuito o beneficiamento do meio ambiente através da ciência, tecnologia e 

inovação, para que assim haja um contato de forma equilibrada entre o homem 

e a natureza. 

Nesse contexto, segundo a Federação Internacional dos Movimentos da 

Agricultura Orgânica (IFOAM), a agricultura orgânica tem-se por definição um 

sistema na qual procura conservar a saúde do solo, dos ecossistemas e da 

sociedade.  

Sales et al. (2008) destaca a importância de elaborar estratégias para 

conservar a sustentabilidade em um sistema de produção agropecuária, e uma 

delas é a diversificação de produtos, ou seja, diversos produtos que são 

oriundos da produção agropecuária. Em um sistema de produção 

agropecuária, podem estar inclusos alguns componentes, tais eles: criação, 

caça, pesca, cultivo, entre outros.  

Com base nestes elementos, pode-se dizer que os produtores fazem o 

uso destes recursos para seu consumo ou até mesmo para gerar renda. Mas 

para isso, é necessário atribuir técnicas para manter a sustentabilidade em um 

respectivo sistema de produção. 
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4.3. Etnobotânica: Plantas Medicinais em comunidades ribeirinhas 

A Amazônia abriga uma vasta diversidade biológica e sociocultural, 

representada pelos povos indígenas e pelas populações tradicionais, como 

seringueiros, ribeirinhos, quilombolas e pescadores artesanais. Esses grupos 

possuem um valioso acervo de conhecimentos tradicionais sobre a 

biodiversidade da região (Pedrollo et al., 2016; Brasil, 2020; Pereira et al., 

2020). Muitos desses grupos habitam as regiões estuarinas, ambientes de 

transição entre o rio e o mar, na Amazônia. 

As comunidades tradicionais que vivem nas várzeas do estuário 

amazônico, mais conhecidos como ribeirinhos, possuem grande parte destes 

saberes, referentes aos ambientes em que vivem e os recursos naturais que 

exploram para sua sobrevivência, entre estes recursos, destaca as plantas 

medicinais, uma prática bastante utilizada para o tratamento de enfermidades 

(Amoroso; Gély, 1988; Pedrollo et al., 2016).  

Nesse contexto, a flora medicinal vem se destacando em estudos 

etnobotânicos, pois tem sido comprovada sua eficácia no tratamento de 

diversas doenças e nos cuidados básicos da saúde (Brasil, 2020), consistindo 

em uma alternativa eficaz e de baixo custo para muitas comunidades (Bruning 

et al., 2012). 

Com isso, os autores definiram o termo etnobotânica como: “a ciência 

que estuda as entidades humanas, passadas e presentes, e suas interações 

ecológicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais com as plantas” 

(Fonseca-Kruel; Peixoto, 2004). A etnobotânica tornou-se uma área 

indispensável, pois relaciona o ser humano com o meio vegetal, onde é 

possível verificar o pensamento e o nível de conhecimentos das populações 

em relação à utilização de plantas medicinais (Carvalho, 2019). 

A planta medicinal é um vegetal na qual pode ser cultivada ou não, e 

podem possuir fins terapêuticos, podendo ser de grande importância para a 

sociedade, não pelo fato de possuir fins terapêuticos, mas sim por apresentar 

um histórico evolutivo que as populações tradicionais têm com elas (Carvalho 

et al., 2019).  

Segundo Pasa (2004), aborda que o saber das plantas por comunidades 

tradicionais faz parte de sua cultura e é passado de geração em geração, 

diante disso, a etnobotânica vem tratar sobre o estudo dos benefícios dos 
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recursos naturais por parte das populações locais tanto nativas (indígenas) ou 

aquelas que moram na região durante muito tempo.  

Nas comunidades ribeirinhas, existem recursos vegetais nos quais os 

moradores utilizam, que são as plantas medicinais. Estas são muito 

importantes para as comunidades tradicionais, pois são seu único meio para o 

tratamento de doenças (Aguiar, 2013). De acordo com Freitas e Fernandes 

(2006, p. 12): 

 
As plantas medicinais, na região amazônica, são o 
principal meio de tratamento de doenças para a maioria 
das populações pobres devido às influências culturais e 
ao custo proibitivo dos produtos farmacêuticos [...] 

 

Portanto, faz-se importante o uso de plantas medicinais, pois estas 

possuem princípios ativos, onde são componentes químicos realizados pelas 

plantas, que confirmam fins terapêuticos. Dessa forma, os princípios ativos nos 

quais são mais importantes são: ácidos orgânicos, alcaloides, antraquinonas, 

compostos inorgânicos, cumarinas, flavonoides, glicosídeos cardiotônicos, 

mucilagens, óleos essenciais, saponinas, substâncias amargas e taninos 

(Oliveira, 2002). 

Assim, devido aos seus componentes químicos, as plantas medicinais 

possuem grande funcionalidade para tratamentos de doenças tais como: 

estimulantes, calmantes, função reguladora intestinal, sudoríferas, diuréticas e 

entre outros. (Arnous; Santos; Beinner, 2005). 

 

4.4. Percepção ambiental 

Del Rio (1999, p. 3) define percepção como “um processo mental de 

interação do indivíduo com o meio ambiente que se dá por meio de 

mecanismos perceptivos propriamente ditos e principalmente, cognitivos”. 

Assim, de acordo com Guimarães (2003), afirma que os estudos sobre 

percepção se deram a partir da década de 90, onde passou a ter um valor 

significativo nas Políticas Públicas e na implantação de suas ações, este 

estudo passou a ter relevância principalmente quando se trata de problemas 

referentes ao meio ambiente, transformações e comportamentos de 

comunidades.  
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De acordo com Marczwski (2006), o ambiente se refere tanto ao meio 

natural ou antrópico onde algo, ou alguém, esteja inserido. Apesar de que seja 

comum se referir a ambiente como apenas um espaço natural, é relevante 

ressaltar que o local produzido pela ação humana também se caracteriza em 

ambiente.  

No que se refere sobre o estudo da percepção ambiental de uma 

comunidade este, se caracteriza como um instrumento relevante para entender 

comportamentos modernos e preparação de atividades que visem a 

compreender parte de uma população, pois, realizar planejamentos de ações 

futuras é essencial para que a comunidade se sinta incluso e fazê-los refletir 

sobre atos nocivos ao meio ambiente (Oliveira; Costa, 2017).  

Partindo desse contexto, Carvalho (2012), afirma que a situação 

ambiental tem vivenciado nas últimas décadas uma ausência de atenção para 

com as relações ser humana-natureza, desse modo, é necessário haver o 

desenvolvimento de uma sustentabilidade que possa privilegiar o meio natural, 

em vez de destruir, podendo assim incentivar através da conservação e da 

compreensão do ambiente, desta forma para ocorrer a constituição de uma 

consciência ecológica e socioambiental. 

Para Oliveira; Corona (2011), a percepção ambiental é uma forma de 

analisar como os indivíduos da sociedade obtém seus conceitos e princípios, 

bem como constituem suas ações e se comovem com a crise socioambiental. 

Assim, os autores mencionam que a percepção de cada ser humano é 

fundamentada com base em sua realidade, concepção e visão da natureza.  

Portanto, diante dos estudos sobre percepção ambiental, são de 

importância para entender as inter-relações entre o homem e a natureza, suas 

esperanças, anseios, satisfações, insatisfações, julgamentos e seus 

acontecimentos em relação ao espaço onde estar incluído. Para isto, têm-se 

como ferramentas estabelecer estratégias para diminuir os problemas 

socioambientais e contribuições de programas voltados para a educação e 

comunicação. 
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1. Área de estudo 

Pesquisa realizada no município de Lábrea–AM. O município pertence 

ao sul do estado do Amazonas e possui coordenadas 7º15’32’’S e 64º47’52’’O, 

com área territorial de 68.262,680km2 (Figura 1). A cidade possui uma 

população estimada em 45. 448 habitantes, a sua densidade demográfica é de 

0,67 hab./km2 (IBGE, 2021).  

 

Figura 1 Mapa de localização da área de estudo, município de Lábrea-AM. 

 

Fonte: Alves (2023). 
 

 

Segundo Climate-Date 2017, o clima da região é tropical, visto que a 

maioria dos meses apresenta uma pluviosidade na cidade, sendo a época de 

seca mais curta. A classificação do clima é Am, segundo Koppen-Geiger, a 

temperatura anual é de 26,4 °C, tendo setembro como o mês mais quente do 

ano com média de 26,9 °C, e julho com a temperatura mais baixa com média 

de 25,8 °C. Tendo uma média de pluviosidade anual de 2318 mm. No que diz 

respeito à sua vegetação, possui florestas ombrófilas abertas, formações 
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pioneiras com influência, campinarana, floresta ombrófila densa e savana. Os 

solos predominantes na região são argissolos e latossolos (Tavares; Cordeiro, 

2017). 

Realizou-se a pesquisa em uma comunidade ribeirinha de Samaúma, 

localizada no município de Lábrea-Amazonas, situada às margens esquerda, 

subindo o Rio Purus (Figura 2). A comunidade possui coordenadas 

7º.265'858"S e 65º.071'289” O. Sua população atualmente residem um total de 

14 famílias, e o trajeto até a comunidade é por via fluvial, sendo por meio de 

canoas, barcos ou voadeiras, onde de canoas custam aproximadamente cerca 

de 6 horas de viagem e de voadeiras custam em média 2:30 min de viagem 

(Figura 3). 

 

Figura 2 Mapa de Localização da comunidade ribeirinha de Samaúma. 

 
Fonte: Google, 2025. 
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Figura 3 Trajeto pelo rio até a chegada na comunidade de Samaúma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor 

 

5.2. Caracterização da pesquisa 

A pesquisa apresentou uma abordagem qualitativa, visando obter 

resultados descritivos sobre dados socioeconômicos e percepções dos 

moradores acerca das plantas com fins terapêuticos utilizadas em animais 

pelos produtores rurais da comunidade ribeirinha Samaúma do município de 

Lábrea–AM.  

Segundo Castilho; Borges; Pereira (2011, p. 14), a pesquisa qualitativa 

“é basicamente aquela que busca entender um fenômeno específico em 

profundidade. Em vez de estatísticas, regras e outras generalizações, a 

qualitativa trabalha com descrições, comparações e interpretações”. 

Possui também uma abordagem quantitativa, para conseguir dados 

através da estatística descritiva (Vendruscolo; Mentz, 2006), pois, este método 

poderá ser analisado a quantidade de pessoas que fazem o uso das plantas 

medicinais e para quais tipos de doenças as plantas são utilizadas para o 

tratamento de enfermidades em animais. 

De acordo com Motta (2009), a pesquisa quantitativa analisa 

objetivamente os fenômenos utilizando a contribuição da matemática. Implica a 

construção de instrumentos que quantificam, abrangendo pessoas ou 

aspectos, segundo o objeto de investigação e os objetivos da pesquisa. 

A comunidade escolhida, se deu pelo fato de ser a única comunidade 

mais próxima da cidade com criação de animais. Assim, para o estudo de 

campo, utilizou-se o método “Estudo de Caso”. Esse método foi escolhido, 

visando as probabilidades de reconstrução e compreensão total dos 
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fenômenos estudados. De acordo com Yin (2003), os estudos de caso 

caracterizam uma técnica que tem como finalidade de compreender um 

fenômeno social complexo e quando são colocadas questões do tipo “como” e 

“por que” quando os pesquisadores possuem pouco controle sobre situações e 

quando o foco se encontra em fenômenos contemporâneos introduzidos em 

algum contexto da realidade. Com isso, com base em Greenwood (1973), o 

método apresentado “corresponde na investigação intensiva, tanto em 

amplitude como em profundidade, de uma unidade de estudo, aplicando todas 

as técnicas disponíveis para ele”. Desta forma, as técnicas utilizadas 

consistiram na aplicação de questionário, com perguntas abertas e fechadas, 

acompanhadas de cadernos de campo, aplicação de mapas mentais e 

entrevista sem roteiro prévio, pessoais, buscando compreender a percepção 

dos produtores em sistemas de produção na área. 

 

5.3. Seleção dos entrevistados e levantamento de dados  

Para a seleção dos entrevistados estabeleceu-se a partir de contato via 

telefone com o representante da comunidade, na qual foi questionado se na 

comunidade possuía criação de animais. Para a realização da pesquisa, o 

projeto foi submetido e aprovado pelo comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) com o seguinte número 

CAAE (ANEXO 11. 1 Certificado de Apresentação para Apreciação Ética): 

78977024.6.0000.5020 (PARECER CONSUBSTANCIADO). 

Inicialmente, foram apresentados para o representante da comunidade 

os objetivos, a metodologia e a relevância do trabalho. Na qual foram 

esclarecidas questões sobre o projeto. Após autorizar o seguimento da 

pesquisa, assinou o termo de anuência. 

Os critérios de inclusão desta pesquisa foram: famílias compostas por 

pai, mãe e filhos e criadores de animais que utilizam plantas medicinais. Assim, 

para os de exclusão, foram impossibilitados de participar da pesquisa 

indivíduos que não residiam há menos de um ano na comunidade. 

Em agosto de 2024, foi realizada uma visita à comunidade ribeirinha de 

Samaúma, onde foi conduzida a primeira parte do estudo, com o objetivo de 

entrevistar os moradores. Para a realização da entrevista, os participantes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (9.1 APÊNDICE I - 
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TCLE) em consonância com a resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde (Brasil, 2012), confirmando sua colaboração com a pesquisa e 

permitindo que os resultados sejam publicados.  

Foram aplicadas entrevistas semiestruturadas para o levantamento dos 

dados primários, sendo realizadas visitas in loco, sem que atrapalhasse os 

entrevistados em suas atividades. Este estudo optou por uma abordagem não-

probabilística intencional, ou seja, para a realização das entrevistas já se 

tinham pré-definidos aqueles que possuíam conhecimentos sobre o uso das 

espécies medicinais em animais.  

A pesquisa foi realizada também através da técnica “bola de neve” 

(“Snow ball”) (BAILEY, 1994), pois, a partir do contato com o primeiro morador 

da comunidade, houve indicações de outros moradores e assim 

sucessivamente. Neste aspecto, para aplicação da pesquisa, foram realizadas 

da seguinte forma: 

Para as entrevistas, utilizaram-se os questionários semiestruturados com 

perguntas abertas e fechadas (9.2 APÊNDICE II – PERCEPÇÃO DOS DADOS 

SOCIOECONÔMICOS E APÊNDICE III – PERCEPÇÃO DOS PRODUTORES 

SOBRE USO DE PLANTAS MEDICINAIS E PERCEPÇÃO AMBIENTAL), para 

obtenção de resultados dos entrevistados.  

Durante a entrevista, foram obtidas informações sobre os aspectos 

socioeconômicos da população, foram entrevistadas pessoas/famílias 

encontradas nas residências, independente das atividades que exerciam. A 

abordagem foi realizada mediante um questionário semiestruturado, com 

perguntas abertas e fechadas (Boni; Quaresma (2005). 

Neste aspecto, foram abordadas questões como: gênero, idade, tempo 

que reside na comunidade, naturalidade, comunidade de origem, com quem 

reside e fonte de renda. Os aspectos socioeconômicos se trata em abordar 

questões históricas e de desenvolvimento das ações efetuadas pela 

comunidade por meio de fatores e medidas de informações.  

Em seguida, foram realizadas entrevistas sobre as percepções dos 

produtores sobre o uso das plantas medicinais, bem como suas percepções 

ambientais. Com relação à percepção ambiental, também foram realizadas 

perguntas semiestruturadas, com intuito de verificar seus saberes sobre o 

ambiente. Pois, segundo os estudos, a percepção ambiental é de suma 
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importância para que possamos compreender melhor as inter-relações entre o 

homem e o ambiente. 

Após as entrevistas, realizou-se a caracterização dos subsistemas 

(roças, quintais, capoeiras, matas de terra firme, etc.), para saber qual tipo de 

sistemas de produções os informantes possuem na comunidade. Esta 

caracterização se realizou através das observações em campo (fazendo 

anotações) e técnica de mapas mentais. 

De acordo com Bauzer (1983), os mapas mentais representam a 

percepção do agricultor familiar em relação à sua interação com o meio 

ambiente, assim como a utilização dos recursos naturais. Com isso, nesta 

etapa, os participantes foram convidados para desenhar em cartolinas o tipo de 

ambiente natural em que vivem. 

 

5.4. Identificação e uso das espécies medicinais 

Em outubro de 2024, foi realizada a segunda parte da pesquisa, 

permitindo a coleta das plantas mencionadas pelos moradores durante as 

entrevistas. Para a identificação das espécies das plantas medicinais, utilizou-

se o método de turnê guiada, que corresponde a realizar caminhadas na área 

dos vegetais do local, acompanhado por agricultores familiares. (Albuquerque 

et al., 2010). Assim, foi convidado o membro da família para realizar uma 

caminhada nos subsistemas mencionados, a fim de verificar as espécies de 

plantas medicinais utilizadas pelos produtores. 

Para obtenção de dados das plantas medicinais, foi realizado um 

formulário empregado conforme os aspectos conhecidos por Millat-e-Mustafa 

(1998). Nestes dados, contém: nome popular; indicação de usos; 

contraindicação; origem (nativa ou exótica); hábito (forma de vida da planta na 

fase adulta), parte da planta utilizada, técnicas de cultivo, formas de preparo e 

período mais adequando de coleta. 

Com isso, através da turnê-guiada e intervenção da autorização para o 

uso de imagem (APÊNDICE IV – AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM E 

SOM) as espécies foram identificadas por meio de comparações fotográficas 

registradas no local, através da utilização da literatura científica e o uso da 

Angiosperm Phylogeny Group (APG III), pois, este método propõe verificar as 

classificações das famílias botânicas (Souza; Lorenzi, 2012). 
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5.5. Coleta Botânica 

A coleta de material botânico é um método utilizado para conseguir uma 

amostra pequena de uma planta. Ao coletar exemplares da planta, o 

pesquisador deve ter atenção detalhada sobre a planta, inserindo informações 

que não são observadas na amostra seca, como, por exemplo: forma de 

crescimento (árvore, arbusto, erva, videira, etc.), tamanho (altura, diâmetro de 

tronco), cores (flores e frutos), textura, cheiros, exsudados (‘leite’, ‘sangue’, 

óleo, resina), etc., além disso, é relevante ter atenção sobre o habitat (capoeira, 

floresta de terra firme, campinarana, etc.), abundância da espécie no local, 

localização geográfica e também sobre a importância ter atenção dos nomes 

populares e indígenas e uso das plantas (Calbazar et al., 2017). 

Para a realização de coletas em campo, foi necessária a autorização do 

SISBio ANEXO 11. 2 (COMPROVANTE DE REGISTRO PARA COLETA DE 

MATERIAL BOTÂNICO, FÚNGICO E MICROBIOLÓGICO). As plantas foram 

coletadas sob consentimento prévio dos moradores, logo após as entrevistas. 

Inicialmente foram tiradas fotografias das plantas, registrando suas 

devidas coordenadas geográficas. As plantas foram coletadas conforme as 

normas do Herbário da Universidade Federal do Amazonas (HUAM). Assim, 

coletaram-se cinco amostras de cada espécie que estavam em período 

reprodutivo (com flores e frutos). 

Vale ressaltar que as plantas devem ser coletadas com ramos ou a 

planta inteira, quando menor, com as folhas e flores em bom estado de 

conservação e possivelmente com frutificação (Assunção, 2010). Para a coleta 

botânica utilizaram-se os seguintes materiais: 

- Tesoura de poda 

- Prensa de madeira 

- Jornal 

- Papelão 

- Máquina fotográfica 

- Caneta esferográfica  

- Sacos plásticos pequenos (para frutos etc.) 
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- Caderno de campo no qual foram anotados os seguintes aspectos: nome 

vulgar, data de coleta, coletor(es), local da coleta, número de indivíduos 

observados e número de indivíduos coletados. 

 

Figura 4 Coleta do material botânico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lustosa, 2024. 

 

5.6. Herborização 

A herborização é um conjunto de procedimentos, especialmente 

prensagem e secagem, incluindo a preparação de um espécime (amostra de 

uma espécie) para incorporação numa coleção de plantas e/ou fungos (IBGE, 

2012; PEIXOTO; MAIA, 2013). 

5.6.1 Prensagem 

Após a coleta, foi realizada a prensagem no local, na qual se utilizaram 

os seguintes materiais: prensa de madeira, utilizando duas tábuas (40x40 cm), 

papelão e folhas de jornal. A partir disso, colocou-se cada exemplar da planta 

coletada entre uma folha de jornal, anotando o seu número e nome popular da 

planta em um dos cantos da folha. Em seguida, foi colocada entre cada 

amostra uma folha de papelão. As folhas da planta foram colocadas 

alternadamente, para mostrar as faces inferior e superior. Posteriormente, 
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fechou-se o jornal, colocou-se outro papelão e, em cima dele, nova folha de 

jornal, para que fosse acondicionada outra amostra vegetal, e assim, 

sucessivamente. Não foram incluídas duas amostras na mesma folha. 

Figura 5 Processo de prensagem do material botânico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lustosa, 2024. 

 

Formou-se uma “pilha” ou “sanduíche”, isto é, as folhas de jornal 

contendo as amostras foram intercaladas com papelão. Após o término da 

“pilha”, foi colocada outra prensa de madeira e parafusou. A prensa foi 

colocada em um saco plástico para o seu transporte até o Instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA), da Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM), no município de Humaitá–AM. 
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Figura 6 Pilha formada no processo de prensagem. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

 

Figura 7 Finalização da etapa de prensagem. 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

5.6.2 Secagem 

A secagem consiste na desidratação das amostras em estufas 

aquecidas para que o material seja preservado, e em seguida realizar o 

processo de montagem das amostras para preservar o material. O material 

vegetal pode ser seco ao sol ou em estufas, porém costuma ser seco em 

estufas elétricas, pois nela permite realizar alterações da temperatura, pressão 

e fluxo do ar (Freitas et al., 2021). 
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A prensa realizada no campo foi posta na estufa elétrica com circulação 

e renovação de ar que se encontra no Laboratório de Solos do Instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente – IEAA. 

 

Figura 8 Estufa elétrica com circulação e renovação de ar utilizada para o processo de 
secagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

 

Segundo Freitas et al. (2021), a temperatura para a secagem deve estar 

em aproximadamente a 60 °C por 72 horas, dependendo da umidade que a 

amostra estiver. Porém, no início deste processo, as amostras foram secas por 

50 a 58 °C por cinco dias. Após estes dias, foram retiradas as plantas que se 

encontravam secas, enquanto o restante das amostras que estavam úmidas 

permaneceu por mais cinco dias, com alteração de temperatura para 60 °C. 

Durante o período em que a prensa esteve na estufa, as amostras foram 

monitoradas frequentemente. 

 

5.6.3 Incorporação de exsicata em herbário  

Após a herborização, nas amostras das plantas foram costuradas ou 

coladas na folha de cartolina de tamanho 28x42 cm, nela contendo etiqueta 
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com as devidas informações sobre o espécime. Pois, conforme Mori et al. 

(1989), esta etapa se denomina como exsicatas.  

 

Figura 9 Costura do material botânico. 

 
 

Fonte: Brito, 2024. 

 

5.7. Análise de dados 

5.7.1. Análise de conteúdo 

Para a análise qualitativa, foi utilizado o método de análise de conteúdo 

temática por frequência proposto por Bardin (1977), visando examinar a 

percepção dos produtores sobre o uso de plantas medicinais em animais. Essa 

técnica visa extrair significados, padrões e relações a partir de conteúdo 

textual, seja ele escrito, falado ou visual. O método é organizado em três 

etapas cronológicas: 1) Pré-análise, 2) Exploração do material e 3) Tratamento 

dos resultados, inferência e interpretação. 

Seguindo essas fases, o processo inclui as seguintes etapas: I) 

Organização da pesquisa, II) Codificação, III) Categorização, IV) Descrição dos 

resultados, e V) Interpretação. A pesquisa seguiu essas etapas conforme 

descrito abaixo: 
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1. Pré-análise:  

Organização da pesquisa. Nesta fase inicial, foram organizadas as 

ideias obtidas dos entrevistados. Ela incluiu a seleção dos documentos (neste 

caso, as respostas dos entrevistados), a elaboração das hipóteses e objetivos, 

além da criação de indicadores para justificar a interpretação final. Para isso, 

foram identificadas unidades de texto, como frases ou parágrafos, que 

ajudaram na criação de categorias para a análise temática e codificação. 

2. Exploração do material 

Codificação: Nesta etapa, os dados brutos foram transformados para 

permitir uma melhor representação do conteúdo. A codificação incluiu três 

fases: o recorte das unidades de registro, a definição das regras de contagem 

(enumeração) e a classificação, que envolve a organização em categorias. 

Bardin (2011) explica que as unidades de registro mais comuns são palavras, 

temas, personagens, eventos e documentos. Neste estudo, foram utilizadas as 

unidades "palavra" e "tema". No caso das palavras, podem ser consideradas 

todas as palavras do texto ou apenas as palavras-chave. O tema, por sua vez, 

serve para explorar motivações, opiniões e crenças. Para a enumeração, foi 

utilizada a frequência, considerando que a importância de uma unidade de 

registro aumenta conforme a sua repetição. Categorização: Nesta fase, os 

dados brutos foram organizados em categorias que reuniam elementos com 

características comuns, como palavras e temas semelhantes, facilitando a 

análise. 

3. Tratamento dos resultados, inferência e interpretação 

Nesta etapa final, os resultados da análise podem ser resumidos e 

apresentados por meio de tabelas, gráficos ou outras formas visuais. Neste 

caso, os resultados das informações foram organizados e expostos por meio 

de tabelas de maneira clara e coerente, com percentagens baseadas na 

frequência das palavras-chave. Essas representações permitiram reflexões 

sobre os resultados, respondendo às questões centrais da pesquisa. 

 

5.7.2. Fator de consenso de informantes 

Utilizou-se o fator de consenso de informantes (FCI) para análise 

quantitativa das plantas citadas. Este método visa calcular e apresentar grupos 
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de doenças com maior relevância no local estudado. E também, através deste 

cálculo, poderá analisar quais as espécies de plantas são utilizadas para 

tratamento de doenças (Almeida; Albuquerque, 2002). 

O Fator de Consenso dos Informantes (FCI) é calculado através da 

seguinte fórmula: FCI= (nur-nt)/ (nur-1), conforme Trotter; Logan (1986), onde 

nur= somatório de usos citados pelo entrevistado de espécies de plantas 

medicinais registrados por entrevistado para cada tipo de categoria; e nt= é a 

quantidade de espécies indicadas na categoria. 

O valor máximo de FCI é 1, pois trata de um consenso total entre os 

informantes a respeito das plantas utilizadas para cada tipo de doença 

(Almeida; Albuquerque, 2002). Neste caso, quanto o valor obtido for de 1, 

pode-se afirmar que as informações sobre a percepção e o uso são comuns 

entre a população local, porém, se o valor for menor que 1, este poderá 

acarretar o não consentimento do uso de espécie de plantas medicinais para 

tratamento de doenças. 

Dessa forma, as doenças citadas foram: ferimentos, inchaço, mordidas 

de morcegos, vermes e gogo de galinha. 

 

5.7.3. Estatística descritiva 

Os dados foram analisados e organizados pelo método da estatística 

descritiva, pois, segundo Larson; Ferber (2015) diz que a estatística descritiva 

“é o ramo da estatística que envolve a organização, o resumo e a 

representação dos dados”. Assim, para obtenção dos resultados, os dados 

foram elaborados por gráficos e tabelas, bem como para a utilização de 

porcentagens. Neste aspecto, foram utilizados os programas Word e Excel 

Plus, versão 2016 para Windows. 

O Word é um programa no qual projeta textos, para auxiliar e criar 

documentos oficiais, pois o mesmo ajuda na organização de documentos com 

eficácia. Este foi utilizado para organização dos questionários para os 

entrevistados e realização de documentos oficiais, os quais se fizeram 

necessários para o trabalho de pesquisa. O Excel é um software de planilhas 

eletrônicas, na qual é utilizado para realizar cálculos e apresentar dados. Nele, 

contém também ferramentas como gráficos e tabelas de cálculo, onde permite 

apresentar e manipular dados com operações aritméticas, gráficos estatísticos 
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e dados tabulares. Neste momento, o Excel foi utilizado para calcular dados 

etnobotânicos e perfil socioeconômico. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1 Dados Socioeconômicos 

O perfil socioeconômico retrata grupos e indica as necessidades e 

características específicas. Na Figura 10 mostra o ato da entrevista realizada 

na comunidade ribeirinha de Samaúma, Lábrea-Amazonas. 

 Com isso, foram entrevistados somente 10 moradores da comunidade, 

sendo cinco mulheres (50%) e cinco homens (50%), como registrado no 

Gráfico 1, visto que ambos possuíam conhecimentos sobre as plantas 

medicinais utilizadas na sanidade animal. 

 

Gráfico 1. Gênero dos residentes entrevistados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Com relação à idade, foi designado o maior número de citações de 

espécies. Grande parte dos entrevistados, que corresponde a 40%, possuem 

cerca de 46 e 55 anos (quatro moradores); 30% correspondem à idade de 26 e 

35 anos (três moradores); 10% entre 18 e 25 anos (um morador); 10% entre 36 

e 45 anos (um morador) e 10% com idade entre 56 e 70 anos (um morador). 

Neste contexto, este resultado condiz com o trabalho de Flor; Barbosa (2015) 

que pessoas com mais idade possuem conhecimentos sobre a abundância da 

diversidade botânica, em razão de saberes tradicionais no decorrer dos anos. 

Sobre a área que residem, todos os moradores responderam que moram 

em zona rural (Comunidade de Samaúma), e todos são naturais do estado do 

Amazonas. Com isso, mediante a entrevista, através dos números de citações, 

foram constatados que a maioria dos moradores é oriunda de outras 

comunidades. Assim, cerca de 29% (dois moradores) são da comunidade de 

50%50%

Feminino Masculino
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Cachoeira dos Lagos; 14% (um morador) da comunidade de Capacini; 14% 

(um morador) da comunidade de Praia de Lábrea; 14% (um morador), da 

comunidade de Canaã; 14% (um morador) da comunidade de Tomiã e os 

outros 14% (um morador) oriundo da comunidade de Bom futuro, como 

mencionado no Gráfico 2.  

 

Gráfico 2. Comunidade de origem dos moradores. 

 

Fonte: Próprio autor 

 

Diante esta perspectiva, com relação ao tempo que residem na 

comunidade de Samaúma 10% dos indivíduos moram há aproximadamente 10 

anos e seis meses; 10% há 20 anos; 10% há 21 anos; 10% há 24 anos; 10% 

há 27 anos; 10% há 28 anos; 10% há 30 anos; 10% há 40 anos; 10% há 53 

anos e os outros 10% há 56 anos.  

Com isso, foram analisados também acerca da quantidade de pessoas 

que residem em suas casas, assim foram constatados que 60% moram com 

conjugue (duas pessoas); 30% com parentes, como pai, mãe e filhos (quatro 

pessoas); e 10% residem sozinhos. 

As principais fontes de renda dos informantes variam, alguns possuem 

dois benefícios, outros somente um, como observado no gráfico 2, obtendo-se 

13 registros.  

Neste âmbito, tem-se que 38% possuem renda da pesca, na qual houve 

5 citações; extrativismo não madeireiro 23%, correspondendo à três citações; 
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cultivo de hortaliças cerca de 8%, onde apenas há uma pessoa na qual possui 

esta renda; 15% cultivo de monocultura, com apenas duas citações; 8% 

professora da comunidade e 8% auxilio Brasil. 

 

Gráfico 3. Fonte de renda dos moradores. 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Figura 10 Momento da entrevista com os moradores da comunidade de Samaúma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Correia, 2024 

 

6.2  Percepção dos Produtores 

Entende-se como percepção uma relação ao que a rodeia. É um 

processo complexo que envolve a interpretação dos aspectos físicos, sociais e 

emocionais do ambiente onde vivem. Essa percepção é formada pela interação 
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constante com o espaço urbano ou rural, as relações sociais, a cultura local e 

as condições de vida que os cercam. 

Neste seguimento, buscou-se atender à percepção do homem com a 

natureza, visto que os informantes entrevistados fazem o uso das plantas 

medicinais em animais sendo um dos meios de recurso natural. 

Ao levar em conta os objetivos da pesquisa “Inventariar as plantas 

medicinais utilizadas nos sistemas de produção” e “Analisar a percepção dos 

entrevistados sobre a importância das plantas medicinas”, analisaram-se as 

respostas dos informantes ao serem entrevistados acerca das espécies de 

animais criadas, as doenças e quais plantas são utilizadas nos animais 

enfermos. Com base em suas falas, determinou na categoria: “Saberes dos 

Produtores” 

Considerou-se a categoria “Saberes dos Produtores”, tratando-se de 

suas vivências como produtor de animais e sobre suas percepções do uso de 

recursos naturais.  

Para a categoria “Saberes dos Produtores”, definiram-se os seguintes 

temas: “Espécies Criadas”, “Doenças Causadas” e “Espécies de Plantas 

Utilizadas” (Tabela 1). Em seguida, analisou-se a frequência de ocorrência, 

visando obter porcentagens das palavras que se destacaram, consideradas 

“palavras-chave”, segundo as falas dos entrevistados e temas avaliados 

(Tabela 2).
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Tabela 1. Saberes dos Produtores analisados nas falas dos entrevistados na comunidade ribeirinha de Samaúma 

Saberes dos Produtores 

Entrevistado Espécies criadas Doenças causadas Espécies de plantas utilizadas 

1 
“Só criamos 

galinhas” 
“ferimentos nos pés” “Uso Amor Crescido, Corama para os ferimentos, Arruda” 

2 
“Já criei boi e 

cachorro” 
“Só as vezes que o 

cachorro tinha verme” 
“Usava Mastruz, dava para o cachorro o chá, para eliminar os vermes” 

3 - - - 

4 
Já criei “Porco”, 

“galinha” 
“Ferimentos” “Usava o óleo de Andiroba, para os ferimentos” 

5 
“Já criei somente 

porco” 
“Inchaço nas patas” 

“Usava Corama e Alfavaca, fazia o chá e dava para o animal tomar, para os 
ferimentos” 

6 
“Só porcos e 

galinhas” 
“Ferimentos nos pés” 

“Usava Amor crescido, lavava os ferimentos, depois, torrava a folha e botava 
para secar, depois colocava no ferimento do animal”, “usava também, o 

Mastruz, fazia o sumo para ele tomar, que servia para pancadas” 

7 
“Criamos galinhas, 
porcos, patos e boi” 

“Mordidas de morcegos” 
“Amor crescido, fazia lavagem com chá, e lavava o ferimento, depois com o 
pó da folha colocava no ferimento para cicatrizar”, “Dava o chá de hortelã”.  

8 
“Crio boi, porcos e 

galinha” 
“Mordidas de morcegos” “Colocava o óleo da Andiroba e Copaíba nos ferimentos”. 

9 
“Crio porcos e 

galinhas” 

“ferimentos no corpo, 
mordidas de morcego e 

gogo de galinha” 
“Usava óleo de Andiroba para matar os bichos no animal” 

10 
“Trabalhei somente 

com porcos” 
“Ferimentos” 

“Amor Crescido, fazia o sumo e dava pra ele, Alfavaca fazia o chá e dava pra 
eles tomarem, para os ferimentos” 
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Tabela 2. Frequência de ocorrência das palavras que obtiveram destaque na Categoria “Saberes dos Produtores” 

Fonte: próprio autor.

Espécies de animais Doenças causadas 

Palavras 
Frequência de 

ocorrência 
% Palavras 

Frequência de 
ocorrência 

% 

Boi 3 17,65 Ferimentos 8 47,06 

Cachorro 1 5,88 Inchaço 3 17,65 

galinha 6 35,29 
Mordida de 
morcegos 

3 17,65 

Pato 1 5,88 Vermes 2 11,76 

Porco 6 35,29 Gogo de galinha 1 5,88 

Espécies de plantas utilizadas 

Palavras Frequência de ocorrência % 

Alfavaca 2 12,50 

Amor crescido 4 25,00 

Andiroba 3 18,75 

Arruda 1 6,25 

Copaíba 1 6,25 

Corama 2 12,50 

Hortelâ vick 1 6,25 

Mastruz 2 12,50 
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No que concerne ao tema “Espécies de animais”, as palavras que obtiveram 

maior destaque foram “porco” e “galinha”, evidenciando as principais espécies 

criadas pelos produtores. Em seguida, a palavra "boi" aparece como o terceiro 

animal mais indicado pelos moradores.  

No que diz respeito ao tema "Doenças causadas", a palavra mais frequente 

foi "Ferimentos", seguida por "Mordidas de morcego". Com relação ao tema 

“Espécies de plantas utilizadas”, a que atingiu maior número de ocorrência foi “Amor 

crescido”, e por seguinte “Andiroba”. Com relação a estas plantas citadas, ambas 

possuem propriedades medicinais, tendo como característica medicinal o uso para 

tratamento anti-inflamatório e cicatrizante (Coelho-Ferreira, Jardim, 2005.; Souza, 

2010.; Veiga, Scudeller, 2015.; Brasil, 2021). 

Estes dois temas estão relacionados, devido às doenças causadas nesses 

animais, tendo como por seguinte o uso dessas espécies para tratá-los dos 

ferimentos acometidos. 

Por conseguinte, têm-se as palavras corama e alfavaca citados pelos 

moradores. Sobre a utilização destas plantas para tratamento em animais, foi 

possível verificar também que são vegetais que possuem propriedades medicinais, 

agindo como anti-inflamatório e cicatrizantes. Em seguida, tem-se o mastruz, pois, 

de acordo com Amorim, et al., (2018), o mastruz é utilizado principalmente para o 

tratamento de verminoses. 

Ao serem questionados sobre realizarem algum tratamento profilático para 

evitar doenças na criação dos animais, cerca de 90% responderam que “não”. E os 

10% na qual ainda cria os bovinos, utilizam vacinas aplicados por eles mesmo e o 

manejo em geral, como por exemplo fazer marombas em períodos de enchentes, 

para proteger os animais. 

Com relação à questão sobre o que faziam quando o animal aparecia 

enfermo, obtiveram-se algumas respostas: 

Entrevistado 1: “Eu passava óleo queimado nos ferimentos” 
Entrevistado 4: “Morriam rápido, não conseguia cuidar” 
Entrevistado 9: “Quando os porcos apareciam com bichos no corpo, eu colocava gasolina, e 

também utilizava diesel lubrificante, em seguida colocava em uma área mais seca”. Nas galinhas, 
quando apareciam gogo amarelo, eu colocava cinzas de fogo e sal”. 

 

Nestes relatos, foi possível observar a falta de profissionais qualificados, 

sujeitos a propor aos produtores formas eficazes de manter a sanidade do animal, 

tendo em vista serem criados conforme o que a natureza propõe.  
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Baseado em seus relatos, foram questionados como adquiriram 

conhecimentos sobre o uso de plantas medicinais para tratar doenças em animais. 

Nas respostas obtidas, constatou-se que todos os entrevistados (100%) 

responderam que foram através de seus “Familiares”. Esses resultados evidenciam 

que o conhecimento tradicional, transmitido por membros familiares, continua 

preservado na comunidade, sendo repassado de geração em geração 

De acordo com a percepção de Mendonça et al. (2007), o conhecimento 

tradicional é transferido ao longo das gerações, envolvendo laços de parentesco e 

convivência.  

Na pergunta sobre os critérios específicos ao selecionar e coletar as plantas, 

todos os moradores (100%) responderam pelo fato de serem utilizados como 

medicinal. 

No que diz respeito à percepção ambiental, os principais desafios enfrentados 

pela comunidade ribeirinha de Samaúma estão relacionados a furtos de recursos, 

como a pesca no lago de manejo e a captura de tartarugas em áreas de 

conservação. Com isso, tem-se os relatos de quatro moradores: 

Morador 1: “ocorre invasão para pegar os produtos da região” 
Morador 2: “roubo de quelônios nas áreas de conservação, também já ouve roubo de 
madeiras que entraram na nossa comunidade” 
Morador 6: “Invasores para utilizar os recursos dos rios, pesca proibida” 
Morador 8: “invadem as praias para pegar os ovos das tartarugas”. 

 

Em seguida, os moradores foram questionados sobre como lidam com as 

questões relacionadas à conservação dos recursos naturais. Assim, todos os 

entrevistados mencionaram que na comunidade são realizadas reuniões com o 

representante local e também com órgãos federais, como o IBAMA e o ICMBio. 

Nessas graças, os moradores assumem a responsabilidade pelo monitoramento das 

praias de conservação e do lago de manejo. Alguns deles relataram que: “Quando 

há ocorrência de invasores atrás dos recursos, nós pedimos para saírem, pois é 

uma área de conservação. Se, por acaso, eles recusarem, nós ligamos para as 

autoridades”. 

Diante destes relatos, foram perguntados a eles sobre a importância das 

plantas medicinais para o meio ambiente. Com isso, obtiveram-se os relatos de 

cinco moradores: 

Morador 1: “Porque elas nos oferecem a utilizar remédios caseiros” 
Morador 4: “Para a saúde humana, elas tratam nossas doenças” 
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Morador 5: para tratar doenças, são mais saudáveis do que usar remédio da farmácia 
(pois tem muita coisa), o natural é melhor” 

Morador 9: "Porque da natureza ela não traz contraindicação e também não possui 
custo financeiro” 

Morador 10: “importante para a saúde”. 

 

Ainda acerca da percepção ambiental, realizou-se a caracterização dos tipos 

de sistemas de produção existentes na comunidade. Neste aspecto, Noda et al. 

(2000) mencionam que: “o sistema é caracterizado pelo manejo das terras numa 

integração, simultânea e sequencial, entre árvores e/ou animais e/ou cultivos 

agrícolas”.  

Com isso, a partir das observações realizadas durante a pesquisa em campo, 

foi possível identificar os componentes do sistema de produção existentes na 

comunidade, como: bovino, criação, sítio e hortaliças. 

• Bovino: no componente bovino, são criados em um sistema extensivo, se 

alimentam dos capins aos redores das casas, são cuidados pelos próprios 

moradores, e estes bovinos são criados para própria subsistência dos 

moradores da comunidade. 

• Criação: possuem práticas de criação de animais domésticos, 

especificamente os de pequeno porte, como aves e suínos. A alimentação 

desses animais compõe-se de restos de alimentos. De acordo com Sales et 

al. (2008), este componente é muito relevante para a agricultura, por 

praticarem como fonte alimentícia para estes produtores.  

•  Sítio: os sítios ou quintais são localizados próximos às casas, neles são 

plantadas várias espécies de plantas não arbóreas para uso alimentar e 

medicinal. 

• Hortaliça/sítio: neste sistema, é parte do sítio onde são cultivados vários tipos 

de hortaliças para fins alimentícios.  

Abaixo, segue a Figura 11 (A, B, C e D) relacionada aos sistemas de 

produção existentes na comunidade de Samaúma. 
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Figura 11 Sistema de produção na comunidade de Samaúma. A- Criação de bovinos; B-Criação de 
galinhas; C- Criação de suínos; D- Hortaliças. 

Fonte: Próprio autor. 

 

Além disso, foi possível realizar também a caracterização dos sistemas por 

meio de mapas mentais. Nesses mapas, os moradores de duas famílias 

desenharam, em folhas A4, os tipos de sistemas presentes ao seu redor, onde, 

separadamente, pode-se observar uma com criação de animais e outra não, 

conforme ilustrado na figura 12. 

 

 

B 

C 

A 

D 
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Figura 12 Mapas mentais. Sistema de Produção. A- Componentes sem produção de animais; B- 
Componentes com criação de animais 

 

Fonte: Entrevistados. 

 

 

É importante destacar a redução no número de moradores na comunidade, 

que anteriormente era uma área densamente povoada, com a maioria das famílias 

dedicando-se à criação de animais. O estudo realizado evidenciou essa questão, 

pois os entrevistados compartilharam, por iniciativa própria, os motivos pelos quais 

deixaram de criar animais e as razões que os levaram a se mudar para a cidade. 

Durante as entrevistas, os moradores relataram as dificuldades enfrentadas 

no processo de criação de animais, sendo o principal fator a característica da região, 

que é uma área de várzea. Nessas áreas, é comum que, durante as épocas de 

enchentes, os terrenos sejam alagados. Conforme Leão et al. (2023), o ambiente de 

várzea “caracteriza-se por ser alagável por períodos de até seis meses, devido à 

dinâmica de subida e descida do rio. O período de cheias é regionalmente chamado 

de ‘inverno’ e corresponde ao período chuvoso na região”. 

Essa condição também afeta os animais, o que leva os moradores a 

desenvolverem alternativas para protegê-los das enchentes. Uma dessas 

estratégias, utilizadas por comunidades ribeirinhas, é a construção de marombas, 

que são currais de madeira elevados sobre a água. 

Nesse contexto, é evidente que o desenvolvimento da pecuária em 

comunidades ribeirinhas, especialmente em áreas de várzea, enfrenta diversas 

limitações, principalmente de ordem ambiental, como a escassez de alimento e 

espaço. Com a elevação do nível das águas, os campos tornam-se submersos, 

A B 
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restringindo ainda mais as áreas disponíveis. Assim, devido a essas limitações, a 

criação de animais acaba sendo reduzida significativamente. 

 

6.3  Dados sobre o uso das Plantas medicinais 

A partir das entrevistas realizadas, comentamos que os moradores utilizam 

espécies de plantas medicinais para tratar animais doentes. No entanto, ficou 

evidente que muitos não possuíam pleno conhecimento sobre as causas das 

doenças nos animais. Com base em seus relatos, constatou-se que eles recorriam a 

remédios caseiros para tratar os animais enfermos, pois eram os mesmos que 

utilizavam em si próprios quando eram doentes.  

Nessa perspectiva, conforme os autores, há uma ampla variedade de espécies 

de plantas com fins medicinais que podem serem utilizadas tanto em animais quanto 

em seres humanos, proporcionando assim um tratamento eficaz e de baixo custo 

(Oliveira et al., 2009; Boelter, 2010; Lima et al., 2012; Silva et al., 2013; Furtado et 

al., 2016). 

Diante dos relatos, pode-se constar um total de 19 registros citados sobre o uso 

das plantas medicinais em animais pelos informantes. Nesse total, as mulheres 

foram atribuídas 12 citações, enquanto os homens sete citações. Diante destes 

registros, observou-se que as mulheres obtiveram maior número de citações 

(0,11%). 

Com isso, os autores Ceolin et al. (2011) enfatizam sobre a relevância das 

mulheres na passagem do conhecimento entre as gerações e a responsabilidade 

pela efetivação do cuidado em saúde na família, utilizando-se das plantas medicinais 

para a sua realização. Em seguida, na Tabela 3, tem-se a família, nome científico, 

nome popular, tipo de crescimento e número de citações das espécies vegetais 

mencionados pelos moradores da comunidade ribeirinha de Samaúma.
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Tabela 3. Família, nomo científico, nome popular, origem, tipo de crescimento e nº de citações das plantas conhecidas como medicinais para tratamento 
em animais pelos moradores da comunidade de Samaúma. 

Família Nome cientifico Nome popular Origem Tipo de crescimento Nº de citações 

Lamiaceae 

Ocimum basilicum L. 
 

Mentha arvensis L. var. 
Piperascens Holmes L. 

Alfavaca 
 

Hortelã vick 
Nativa Herbácea 

2 
 
1 

Portulacaceae Portulaca pilosa L. Amor crescido Nativa Herbácea 4 

Meliaceae Carapa guianensis Aubl Andiroba Nativa Árvore 5 

Rutaceae Ruta graveolens L. Arruda Exótica Arbusto 1 

Fabaceae 
Copaifera langsdorffii 

Desf. 
Copaíba Nativa Árvore 1 

Crassulaceae 
Kalanchoe pinnata (Lam.) 

Pers. 
Corama Exótica Herbácea 3 

Amaranthaceae 
Chenopodium 

ambrosioides L. 
Mastruz Exótica Herbácea 2 

Fonte: Próprio autor.
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Foram relatadas oito plantas utilizadas no tratamento de doenças em animais. 

Dentre essas, não foi possível coletar duas espécies devido a dificuldades logísticas 

para acessar o local onde estavam, em outra comunidade mais distante. As plantas 

identificadas pertencem a sete famílias botânicas. A família com o maior número de 

espécies mencionadas foi a Lamiaceae, com duas espécies, enquanto as demais 

famílias tiveram apenas uma espécie citada cada. 

Para oito plantas registradas, as espécies com maior número de citações 

foram andiroba (Carapa guianenses Aubl.) (cinco citações) e o amor-crescido 

(Portulaca pilosa L.) (quatro citações).  

A andiroba é extremamente reconhecida pelo óleo extraído das sementes, 

que possui grande importância econômica, especialmente na medicina popular. 

Esse óleo apresenta propriedades antissépticas, anti-inflamatórias, cicatrizantes e 

inseticidas (Ferraz e Camargo, 2003; Lorenzi, 2002; Revilla 2001). 

A espécie de planta amor-crescido, destacada em segundo lugar, mostrou-se 

amplamente conhecida entre os entrevistados como uma alternativa para o 

tratamento de doenças. Nesse contexto, o estudo de Mathias (2007) aponta que a 

maioria das pessoas com conhecimento sobre plantas medicinais está integrada à 

zona rural. Além disso, o autor destaca que, em sua pesquisa, a planta mais 

utilizada foi o amor-crescido. 

A família Portulacaceae, à qual o amor-crescido pertence, é reconhecida em 

diversos estudos por suas propriedades medicinais, que incluem ações anti-

inflamatórias, cicatrizantes e benefícios no tratamento de problemas gástricos e 

diarreia (Coelho-Ferreira e Jardim, 2005; Souza, 2010; Veiga e Scudeller, 2015). 

Em seguida, destaca-se a espécie corama (Kalanchoe pinnata Lam.), 

mencionada três vezes. Essa planta é amplamente reconhecida na medicina 

tradicional por suas propriedades cicatrizantes e anti-inflamatórias. Além disso, 

conforme apontado por Fonseca Za (2016), a Kalanchoe pinnata possui diversas 

outras propriedades medicinais, incluindo ações analgésica, antialérgica, 

antibacteriana, antifúngica, antisséptica, bactericida, depurativa, diurética, emoliente, 

hemostática e tônica pulmonar, entre outras. 

A alfavaca (Ocimum basilicum L.) e o mastruz (Chenopodium ambrosioides 

L.) foram mencionados duas vezes cada, enquanto a hortelã-vick (Mentha arvensis 

L.), a arruda (Ruta graveolens L.) e a copaíba (Copaifera langsdorffii Desf.) tiveram 
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apenas uma citação cada. No trabalho de Oliveira et al. (2009), destaca as espécies 

arruda e mastruz como a mais utilizada em animais.  

Entre essas plantas mencionadas, a alfavaca, segundo Bezerra (2021), 

apresenta propriedades anti-inflamatórias, com extratos eficazes na redução de 

inflamações e inchaços, contribuindo para o tratamento de diversas doenças. 

Por sua vez, a espécie Chenopodium ambrosioides, popularmente conhecida 

como mastruz, é amplamente reconhecida por suas propriedades terapêuticas, 

sendo utilizada no tratamento de condições como bronquite crônica, tuberculose, 

contusões, hérnias e fraturas. Além disso, essa planta possui ação vermífuga e 

antimicrobiana comprovada (Nascimento et al., 2006). 

Nos estudos realizados por Silva et al., (2013) e Almeida, Freitas e Pereira 

(2006), há relatos de entrevistados indicando que a espécie mastruz (Chenopodium 

ambrosioides L.) é a mais utilizada no tratamento de enfermidades em animais. 

Segundo os autores, essa planta é amplamente conhecida na medicina popular, o 

que justifica seu uso frequente. 

Por último, destacam-se as espécies, arruda (Ruta graveolens L.), hortelã-vick 

(Mentha arvensis L.) e copaíba (Copaifera langsdorffii Desf.), cada uma mencionada 

apenas uma vez. Segundo a literatura, a arruda é uma planta medicinal com 

diversas finalidades terapêuticas, sendo indicada para o tratamento de afecções nos 

rins, reumatismo, problemas cardíacos, sarna, além de ser utilizada como repelente, 

no combate a piolhos, como vermífugo, entre outros usos (Brasil, 2001). 

A planta hortelã-vick (Mentha arvensis L.) é utilizada por suas propriedades 

terapêuticas, sendo eficaz como descongestionante nasal, no alívio de gases do 

sistema digestivo e como sedativo para o estômago, ajudando a combater náuseas 

e vômitos (Chagas et al., 2011). 

A Copaifera langsdorffii, mais conhecida como copaíba, é uma planta nativa 

da Amazônia, com grande importância na medicina tradicional. De sua árvore é 

extraído um óleo que possui diversas aplicações, tanto na área cosmética quanto na 

medicina. Sua ação terapêutica, comprovada cientificamente, é reconhecida 

principalmente como anti-inflamatória (Vieira, 1992; Maciel et al., 2002; Rigamonte-

Azevedo et al., 2006; Araújo Júnior et al., 2005; Brito et al., 2005; Francisco, 2005; 

Freire et al., 2006; Pacheco et al., 2006; Ramos, 2006; Silva et al., 2006). 

Com relação à origem das plantas, pode-se perceber que a maioria delas é 

nativa, enquanto três das espécies vegetais são exóticas. Conforme descrito por 
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Carvalho et al. (2019), as espécies utilizadas com finalidades terapêuticas podem 

estar inseridas em dois grupos diferentes: as plantas nativas, que são originárias da 

região, e as plantas exóticas, que foram introduzidas e são provenientes de outras 

áreas geográficas. 

Com base no tipo de crescimento, as plantas herbáceas incluem alfavaca, 

hortelã-vick, corama e mastruz; as árvores incluem andiroba e copaíba; e as 

arbustivas incluem a arruda.  

Abaixo, seguem as figuras das plantas citadas pelos informantes da 

comunidade de Samaúma (Figura 13). 

 

Figura 13 Espécies vegetais medicinais citadas pelos moradores da comunidade de Samaúma. A- 
Amor-crescido; B- Hortelã-vick; C- Alfavaca; D- Arruda; E- Corama; F- Mastruz. 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Em seguida, na Tabela 4, demonstra a parte da planta utilizada, preparo e 

indicações para o tratamento de doenças em animai

C A B 

D E F 
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Tabela 4. Parte utilizada, formas de preparo e indicações de plantas medicinais em animais citadas pelos produtores entrevistados na comunidade 
ribeirinha de Samaúma, Lábrea-Amazonas, Brasil. 

Nome científico Nome popular Parte da planta usada Formas de preparo Indicação 

Ocimum basilicum L Alfavaca Folhas Infusão Ferimentos, inchaço 

Mentha arvensis L. var. 
Piperascens Holmes L. 

Hortelã vick Folhas Infusão Mordidas de morcegos  

Portulaca pilosa L. Amor crescido 
Folhas e toda parte da 

planta 
Sumo, Infusão e 

cataplasma 
Ferimentos 

Carapa guianensis Aubl Andiroba 
Óleo extraído das 

sementes 
Somente o óleo Ferimentos, e gogo de galinha 

Ruta graveolens L. Arruda Folhas Infusão Ferimentos 

Copaifera langsdorffii 
Desf. 

Copaíba 
Óleo extraído das 

sementes 
Somente o óleo Mordidas de morcegos 

Kalanchoe pinnata (Lam.) 
Pers 

Corama Folhas Infusão  Ferimentos, inchaço 

Chenopodium 
ambrosioides L. 

Mastruz Folhas Sumo, in natura Vermes 

Fonte: Próprio autor.
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Na Tabela 5, verificou-se o Fator de Consenso dos Informantes (FCI) 

referentes às doenças nos animais. 

 

Tabela 5. Fator de Consenso dos Informantes (FCI) referentes as categorias de doenças nos 
animais. 

Doenças nos animais Nº de citações de usos 
Nº de citações de 
espécies usadas 

FCI 

Ferimentos 8 5 0,43 
Inchaço 3 2 0,50 

Mordida de morcegos 3 2 0,50 
Vermes 2 1 1,00 

Gogo de galinha 1 1 0,00 
Fonte: Próprio autor. 

 

No que se refere à Tabela 5, a categoria de doenças que mais se destacou 

em termos de citações de usos e espécies foi a de ferimentos. Em seguida, 

destacaram-se as categorias de inchaço e mordidas de morcegos. 

Quanto ao FCI (Fator de Consenso de Informantes), a categoria de doença 

verminose apresentou o valor máximo de 1. Segundo Trotter e Logan (1986), esse é 

o maior valor que o FCI pode alcançar para essa categoria. É importante destacar 

que a aplicação desse índice, conforme proposto pelos autores, pode resultar na 

supervalorização de categorias com poucas indicações e uma quantidade reduzida 

de espécies envolvidas. 

De acordo com Neto e Costa (2006), as doenças que acometem os animais, 

especialmente os bovinos, podem estar relacionadas a diversos fatores. Um deles é 

a alimentação, pois uma má alimentação interfere diretamente na saúde dos animais 

e indiretamente no manejo, favorecendo o surgimento de enfermidades.  

Outro fator é a instalação, que, quando ausente, contribui para o 

aparecimento de problemas sanitários no rebanho. Além disso, a ausência ou 

inadequação de cercas de contenção pode alterar o manejo das pastagens e, 

consequentemente, afetar a alimentação. 

No que diz respeito às doenças em animais, a categoria mais mencionada 

pelos informantes foi "ferimentos". O entrevistado n.º 4 relatou: “A maioria das 

vezes, eles morrem rápido, não dá tempo de tratar, muito menos de descobrir as 

causas.” No entanto, quando os ferimentos eram operados, mesmo sem conhecer a 

sua origem, os moradores costumavam tratá-los utilizando recursos disponíveis na 

natureza, como plantas medicinais, que também eram usadas por eles mesmos.  
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Assim, quando os animais adoeciam, eles eram tratados com os recursos que 

os moradores possuíam. Vale ressaltar que esses animais são criados num sistema 

extensivo, e, na ausência de cuidados eficazes, esse sistema de criação é 

considerada razoavelmente comprometida.  

Em relação ao conhecimento dos informantes sobre a existência de 

contraindicações para o uso de plantas medicinais no tratamento de doenças em 

animais, todos afirmaram (100%) desconhecer quaisquer condições ou situações em 

que essas plantas não deveriam ser utilizadas. Ficou evidente nas suas falas que 

possuíam pouco conhecimento sobre o uso de plantas medicinais em animais. Eles 

utilizavam esses recursos principalmente em casos de ferimentos ou infestação por 

vermes, baseando-se na ideia de que, se as plantas são usadas por seres humanos, 

poderiam ser empregadas em animais da mesma forma.  

Nesse contexto, Gonçalves, Barberini e Furtado (2022) destacam que, ao 

contrário da área da saúde humana, ainda há poucos estudos relacionados às 

normas fitoterápicas aplicadas na medicina veterinária, o que gera dúvidas quanto à 

sua aplicação e eficácia. Quanto à parte da planta mais utilizada, foram 

mencionadas três categorias. A folha destacou-se com 66,67% do total (seis 

citações), seguida pelo óleo da planta, com 22,22% (duas citações), e, por fim, a 

planta inteira, com 11,11% (uma citação). Esses dados estão apresentados na 

Tabela 6, que mostra o número de citações para cada parte da planta utilizada. 

  

Tabela 6. Parte da planta utilizadas em animais da comunidade ribeirinha de Samaúma. 

Parte da planta utilizada Nº de citações 
Folha 6 
Óleo 2 

Toda a planta 1 
Total 9 

Fonte: Próprio autor. 

 

No que concerne à parte da planta utilizada para tratamento em animais, os 

informantes citaram a folha. Para este relato, há trabalhos realizados por autores 

como Oliveira et al. (2009), Souza (2015) e Souza-Júnior (2014).  

De acordo com Santos et al. (2020), diz que grande parte da população utiliza 

as folhas das plantas no preparo de chás (por infusão). Contudo, em alguns casos, 

pode-se empregar mais de uma parte da planta ou até mesmo a planta inteira.  
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Entretanto, conforme Vasconcelos (2020), discorre que, em um contexto de 

conservação das plantas, é importante destacar que a colheita de folhas, frutos e 

sementes deve ser realizada de forma criteriosa e moderada. Essa prática contribui 

para a preservação dos recursos vegetais, sem comprometer o crescimento e o 

sucesso reprodutivo das espécies. 

Conforme observado durante a entrevista com os moradores, grande parte 

das plantas é cultivada em seus quintais. Como as folhas são a parte mais utilizada, 

as plantas geralmente são herbáceas, o que facilita seu cultivo em espaços 

domésticos. Esse resultado é consistente com o estudo realizado por Gomes; Lima 

(2017). 

Com base nas formas de preparo, o método por infusão apresentou um 

percentual de 50%, correspondendo a cinco citações. O uso em forma de sumo e 

exclusivamente de óleo obteve, respectivamente, 20% (duas citações cada). Já a 

aplicação por meio de cataplasma registrou 10% (uma citação). Esses dados estão 

descritos na Tabela 7, que apresenta a quantidade de citações. 

 

Tabela 7. Forma de preparo das plantas medicinais utilizadas em animais na comunidade ribeirinha 
Samaúma. 

Formas de preparo Nº de citações 

Infusão 5 

Sumo 2 

Somente o óleo 2 

cataplasma 1 

Total 10 

Fonte: Próprio autor. 

  

O método por infusão, conforme indicado na Tabela 7, foi o mais mencionado 

pelos informantes. Alguns entrevistados relataram que utilizam o chá das plantas 

tanto para lavar feridas quanto para ingestão oral. Segundo os entrevistados, esse 

método é empregado no tratamento de diversas afecções, como vermes em cães, 

"gogo" em aves, feridas em suínos e bovinos, além de mordidas de morcegos em 

bovinos. 

A preparação por infusão é geralmente realizada na forma de chá, em que as 

folhas ou outras partes da planta são colocadas em água fervente e deixadas em 

infusão por 5 a 10 minutos. Esse método é amplamente conhecido e foi destacado 

no estudo de Formiga et al. (2022). 
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Nesse contexto, Oberto et al. (2020), em seu trabalho intitulado 

"Levantamento etnoveterinário de plantas medicinais em uma comunidade rural da 

região da campanha: estudo preliminar", também evidenciaram o uso do método de 

infusão. Os entrevistados mencionaram que utilizam essa forma de preparo por via 

oral para tratar diversas afecções. 

Ainda conforme a Tabela 7, os métodos de utilização por sumo e por óleo 

foram citados duas vezes cada. Para o uso do sumo, um entrevistado relatou: 

"Pegamos a folha da planta, trituramos até que fique bem pastosa e, depois, 

aplicamos no machucado do animal". Esse método é frequentemente utilizado com 

as espécies vegetais mastruz e amor-crescido. 

Quanto ao uso do óleo, as plantas andiroba e copaíba foram mencionadas. 

Os moradores aplicam geralmente o óleo em ferimentos de animais, aproveitando 

suas propriedades anti-inflamatórias. 

E por último, tem-se o método cataplasma. Para isso, um morador citou que: 

“pega as folhas da planta, soco em um pano e quando fica pastoso, coloco no 

ferimento do animal, como bovinos e suínos”. Este método consiste em socar a 

planta fresca, até ficar em um modo pastoso, e em seguida é enrolado em um pano 

fino e aplicado na área afetada (Formiga et al., 2022). 

No que diz respeito às técnicas de cultivo das plantas, obtiveram-se oito 

registros para plantio direto no solo, no qual se faz uma cova com uma certa 

profundidade e se coloca uma muda de parte de uma planta já adulta. Seguem os 

relatos de alguns dos moradores sobre este tipo de plantio. 

Entrevistado 1: “Pego uma planta já adulta, corto alguns galhos com folhas e 
planto direto no solo, fazendo uma pequena cova para o plantio, como a 
hortelã e a arruda” 
Entrevistado 9: “Jogo a semente de amor-crescido direto no solo, e do 
mastruz também. 

 

Para a técnica de cultivo por mudas, obtiveram-se dois registros: onde os 

moradores relatam realizar mudas com uso de uma sacolinha plástica com substrato 

e após germinar colocar em um vaso maior, no canteiro ou até mesmo direto no 

solo. Seguem abaixo alguns relatos dos moradores. 

 

Morador 3: “coloco semente em uma sacolinha, após germinar, faço uma 
cova e planto no canteiro” 
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Morador 5: “Eu jogo as sementes do mastruz e do amor-crescido em uma 
sacolinha plástica, quando começa a germinar, faço uma cova no solo e 
planto. 

 
Ao serem indagados acerca do período de coleta de cada planta mencionada, 

todos alegaram coletar em qualquer época do ano e hora, como, por exemplo, a 

hortelã e o mastruz, citado pelo morador 9. 

Vale ressaltar que os moradores não cultivam as espécies de plantas como 

andiroba e copaíba, pois foi mencionado que o óleo é retirado em outro local mais 

acima da comunidade estudada. Com isso, o óleo utilizado geralmente é trazido 

para eles.  

No que concerne ao estádio vegetativo das plantas mencionadas, pode-se 

observar que, via registros de fotos e coleta, a maioria das plantas já se encontrava 

em fase reprodutiva, apresentando flores, sementes. Como a hortelã Vick, a 

alfavaca, o amor-crescido e o mastruz.  

É importante destacar que os resultados obtidos neste estudo, embora 

preliminares, contribuem para o conhecimento das espécies da flora regional e 

demonstram que o saber popular da comunidade local possui um potencial que pode 

ser explorado de forma mais aprofundada em pesquisas futuras. 
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7. CONCLUSÃO 

A pesquisa realizada na comunidade ribeirinha de Samaúma revelou um 

conhecimento significativo sobre espécies vegetais utilizadas na saúde animal. 

Apesar de apresentar uma pequena quantidade de pessoas que residem na 

comunidade. 

Nesse contexto, foi possível observar os desafios enfrentados pelos 

habitantes, pois, esses moradores dependem integralmente dos recursos naturais 

para sua sobrevivência, especialmente no que diz respeito à saúde. 

Os dados do perfil socioeconômico demonstraram que tanto homens quanto 

mulheres possuem amplo conhecimento sobre o uso de plantas medicinais. Assim, 

apesar de não possuírem conhecimento aprofundado sobre as causas das doenças 

nos animais ou os tratamentos mais adequados, e enfrentando a falta de 

especialistas e suporte governamental, os moradores recorrem a recursos naturais, 

como o uso de plantas medicinais. 

Nesse sentido, a etnobotânica e o uso de plantas medicinais em comunidades 

ribeirinhas não apenas contribuem para a saúde e o bem-estar dos animais, mas 

também desempenham um papel essencial na conservação ambiental, na 

valorização da cultura local e no fortalecimento comunitário. Esses saberes 

empíricos despertam grande interesse para estudos fitoquímicos sobre as espécies 

vegetais utilizadas em animais, oferecendo uma alternativa sustentável e econômica 

para os moradores de áreas remotas. 

Como forma de retribuição à comunidade, será produzido um material 

informativo, em formato de cartilha, contendo as plantas mencionadas durante a 

pesquisa. Essa cartilha trará informações como nome popular, nome científico, 

indicações, contraindicações, formas de uso, entre outros dados, fundamentados em 

comprovações científicas da Organização Mundial da Saúde (OMS). No entanto, o 

uso das plantas para animais ainda não será abordado, pois, não existem evidências 

científicas suficientes para respaldar essa aplicação. 
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9. APÊNDICES 

 

9.1. APÊNDICE I - Termo de consentimento livre esclarecido (TCLE). 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participara da pesquisa “USO ZOOTÉCNICO 

DE PLANTAS MEDICINAIS POR PRODUTORES RURAIS: UM ESTUDO 

ETNOBOTÂNICO EM COMUNIDADE RURAL DO MUNICÍPIO DE LÁBREA - 

AMAZONAS”, sob a responsabilidade da pesquisadora Rafaela Silva de Lima e 

orientação da Prof. Drª. Janaína Paolucci Sales de Lima. Este estudo tem como 

objetivo realizar o levantamento etnobotânico de plantas com usos terapêuticos 

utilizadas pelos produtores rurais das comunidades do município de Lábrea – AM, 

de forma para entender como ocorre a relação dos produtores das comunidades 

ribeirinhas com as plantas medicinais. 

Para responder os objetivos, pretendemos detalhar as plantas que possui 

propriedades terapêuticas presentes nas comunidades ribeirinhas, bem como 

descrever o perfil socioeconômico dos produtores que utilizam as espécies 

medicinais, retratar a forma de preparo e o uso das plantas medicinais e analisar as 

percepções dos entrevistados sobre a importância das plantas medicinais. 

Sua participação é voluntária e se dará por meio de entrevista. Durante sua 

aplicação serão obtidas informações sobre o seu perfil socioeconômico, bem como 

sobre o seu conhecimento em relação às espécies medicinais que se encontram em 

seu quintal, como nome popular, indicação de usos, parte da planta utilizada, 

técnicas de cultivo, formas de preparo, contraindicações e período mais adequado 

de coleta. Você foi selecionado, por ser maior de idade, residir nesta comunidade e 

por possuir quintal em sua residência com várias espécies medicinais. 

As informações serão obtidas através de entrevistas realizadas sempre em 

local e horário previamente marcado, de forma que não atrapalhe suas atividades e 

possibilite o desenvolvimento sem interrupções frequentes. O diálogo será gravado 

para obtenção de dados importantes, sendo que o(a) Sr.(a) tem o direito de permitir 

ou não a gravação. 

Não haverá prejuízos legais, mas considerando que todas as pesquisas com 

seres humanos envolvem riscos, nesta pesquisa os riscos decorrentes de sua 
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participação são possíveis desconfortos da entrevista quanto à dimensão física, 

psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual e constrangimento 

provocado pela presença de gravador e máquina fotográfica. Os riscos serão 

minimizados com a retirada da máquina fotográfica e do gravador caso haja 

incômodo, as questões que não forem respondidas, conforme o desejo do morador, 

não serão perguntadas novamente e a coleta botânica não será realizada se o 

entrevistado negar a autorização. 

Serão utilizadas providências para reparação de danos que a pesquisa possa 

acarretar, sendo garantido ressarcimento ou indenização diante de eventuais 

despesas tidas ou dela decorrentes. O ressarcimento será efetuado por parte das 

pesquisadoras da pesquisa, as quais irão arcar com as despesas com alimentação e 

uso de equipamentos para a coleta botânica. 

Se você aceitar participar, contribuirá com informações que poderão ser úteis 

para este estudo. As informações obtidas através desta pesquisa serão apenas de 

uso científico e qualquer potencial econômico identificado durante a sua realização 

só poderá ser explorado a partir da celebração de um novo termo de anuência. 

A pesquisa apresenta como benefício a colaboração para ampliação de 

pesquisas etnobotânicas, evidenciando a importância das plantas medicinais quanto 

aos aspectos ambientais, socioeconômicos e culturais, assim como contribui para a 

melhoria da saúde dos moradores do assentamento. 

As etapas para o desenvolvimento da pesquisa obedecem aos Critérios de 

Ética em Pesquisa com seres humanos de acordo com a resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, estando sujeitas à indenização material para 

reparação de danos se houver. 

Se depois de consentir em sua participação o(a) Sr.(a) desistir de continuar 

participando, tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer 

fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo 

e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O(a) Sr.(a) não terá nenhuma despesa e 

também não receberá nenhuma remuneração. Os resultados da pesquisa serão 

analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo mantida em 

sigilo. Fotografias das plantas medicinais e suas somente serão feitas e divulgadas 

com sua autorização. Para qualquer outra informação, o(a) Sr.(a) poderá entrar em 

contato com a pesquisadora no endereço: Universidade Federal do Amazonas, 
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Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais - Rua 29 de Agosto, 786 - 

Centro, CEP: 69800-000, pelo telefone: (97) 3373-1180, ou poderá entrar em 

contato com o Comitê de Ética em Pesquisa - CEP/UFAM, na Rua Teresina, 495, 

Adrianópolis, Manaus - AM, telefone (92) 3305-1181, Ramal 2004. 

 

Consentimento Pós-Informação 

 

Eu, 

___________________________________________________________________ 

fui informado(a) sobre o que a pesquisadora quer fazer e porque precisa da minha 

colaboração, e entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar do projeto, 

sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser. Este documento 

é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pela pesquisadora, 

ficando uma via com cada um de nós. 

 

_____________________________________                                Data: 

___/___/____ 

Assinatura do participante 

 

 

 

____________________________________                                 

Rafaela Silva de Lima 
Licenciada em ciências: Biologia e Química 
                                                                                                  Caso não saiba assinar 

 

 

________________________________________ 

Profª. Drª. Janaína Paolucci Sales de Lima  
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9.2. APÊNDICE II – Questionário socioeconômico. 

 

Informante nº .........                                                               Data........... 

1.Nome:________________________________________________________ 

 

2. Gênero: 

(   ) Masculino     (   ) Feminino  

 

3. Idade:  

(   ) 18 – 25  (   ) 26  – 35  (   ) 36  – 45 (   ) 46 – 55 (   ) 56 – 70 (   ) 71 – 85  (  ) 

acima de 85 anos  

Data de nascimento:___/___/_____ 

 

4. Residente em: 

(  ) Comunidade indígena   (   ) Zona Rural (   ) Zona Urbana (   ) Comunidade 

quilombola 

 

Comunidade_______________________ 

Tempo que reside na comunidade ____________ 

Naturalidade: ________________________ 

Comunidade de origem: ___________________________ 

 

5. Atualmente, você reside: 

(  ) com os pais (   ) com cônjuge (   ) com parentes   (   ) com amigos   (   ) 

sozinho(a) 

Número de moradores na residência: ____________ 

 

6. Principal fonte de renda: 

(   )  Pesca 

(   )  Extrativismo florestal madeireiro (   )  Extrativismo florestal não-madeireiro 

(   )  Cultivos de hortaliças 

(   )  Cultivo de monocultura 

(   )  Outro, Qual? _____________________________________    
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9.3. APÊNDICE III – Percepções dos produtores 

 

1- Há quanto tempo o(a) senhor(a) trabalha coma produção animal? Quais 

espécies o senhor (a) cria? 

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

.................................................................................................................................. 

 

2- O(a) senhor(a) realiza algum manejo profilático para evitar doenças na 

sua criação? Se sim, quais? 

.............................................................................................................................

.............................................................................................................................

............................................................................................................................. 

 

3- Quando aparece algum animal doente (enfermo) o que o (a) senhor(a) 

faz? 

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

.................................................................................................................................. 

 

4- Você utiliza as plantas medicinais para tratar de doenças em animais? 

(   ) Sim (   ) Não. Se sim, quais espécies? 

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

.................................................................................................................................. 

 

5- Como adquiriu conhecimento sobre as plantas medicinais para tratar de 

doenças em animais? 

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

................................................................................................................................. 

(   ) Televisão  (   ) Internet  (   ) Escola  (   ) Família e amigos  (   ) Médico 

veterinário (   ) Outros: ____________________________ 
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6- Você segue algum critério específico ao selecionar e coletar plantas 

medicinais para uso?  

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

.................................................................................................................................. 

 

7- Em sua opinião, quais os principais desafios ambientais enfrentados 

atualmente na comunidade?  

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

.................................................................................................................................. 

 

8- Como a sua comunidade lida com as questões de conservação dos 

recursos naturais?  

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

.................................................................................................................................. 

 

9- Para você, qual a importância das plantas medicinais para o meio 

ambiente (natureza)? 

..................................................................................................................................

..................................................................................................................................

.................................................................................................................................
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10- Dados sobre o uso das plantas medicinais  

Nome 

popular 

Origem Parte da 

planta 

usada 

Preparo Indicação Contraindicação Técnicas 

de cultivo 

Período 

adequado 

de colheita 

Tipo de 

crescimento 

Estádio 

vegetativo 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

Forma: I = In natura, D = Desidratadas, G = Garrafada, C = Creme, S = Sabonete. 

Origem: N = Nativa, E = Exótica. 

Crescimento: H = herbáceo, A = arbustivo; Ar = arbóreo; T = trepadeira. 

Estádio vegetativo: M = muda; J = jovem; A = adulta; P = produtivo.
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9.4. APÊNDICE IV – Autorização para uso de imagem e áudio 

 

AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM E ÁUDIO 

 

 

 

Eu .................................................................................................................................., autorizo  

o uso da minha imagem e gravação na pesquisa “USO ZOOTÉCNICO DE PLANTAS 

MEDICINAIS POR PRODUTORES RURAIS: UM ESTUDO ETNOBOTÂNICO EM 

COMUNIDADE RURAL DO MUNICÍPIO DE LÁBREA - AMAZONAS” apenas para fins 

científicos e qualquer potencial econômico que possa surgir só poderá ser explorado a partir 

de uma nova autorização. Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assinadas 

por mim e pela pesquisadora. Ficando uma via com cada um de nós. 

 

 

 

 

__________________________________                                                Data: ___/___/____ 

Assinatura do participante  

 

 

 

 

 

 

                                                                     

                                                                                                         Impressão do dedo polegar 

                                                                                                            Caso não saiba assinar 

____________________________________ 

Rafaela Silva de Lima 

Licenciada em ciências: Biologia e Química 

RG: 2993967-4 

CPF: 033561622-41 

 

 

___________________________________________________________________________ 

Rua 29 de agosto, 786 – Centro. Humaitá- AM. CEP 69800-000.Fone: (97) 3373-1180. Fax: 

(97) 3373-2314 
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10.  ANEXOS  

 

11. 1 Parecer Consubstanciado do CEP 
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11.  2 Comprovante de registro para coleta de material botânico, fúngico e 

microbiológico 
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11. 3  Termo de aceite do Herbário HUAM/UFAM 
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11.  4 Produção Publicada 
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